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Em muitos casos, bairros periféricos não consolidados são estigmatizados devido à imagem de lugar de risco e 

população em situação de risco, respectivamente, que compõe o imaginário da cidade, contribuindo para a 

constituição da vulnerabilidade do lugar e da população, sustentando um círculo vicioso de risco, 

vulnerabilidade e segregação. Com objetivo de investigar a vulnerabilidade do lugar do bairro Praia Azul, na 

cidade de Americana Região Metropolitana de Campinas (RMC),  e identificar elementos constituintes da 

vulnerabilidade, presentes no conteúdo de matérias jornalísticas e na experiência da população, foram 

pesquisadas referências ao bairro em todas as edições publicadas do jornal O Liberal, durante cinco anos 

1970,1975,1980 e1990, resultando em 268 matérias jornalísticas, que são tomadas como documentos nos 

quais existem registros sobre o bairro e seus moradores/as e frequentadores/as, de acordo com a narrativa dos 

grupos sociais, que desfrutam de capital cultural, econômico e/ou político suficiente para veicular suas opiniões 

contendo os significados que atribuem aos eventos, as condições estruturais e a outros atores presentes na 

vida social do bairro.  Sendo o material analisado com base na produção de teoria fundamentada (grounded 

theory), em dados como proposta por Strauss e Corbin (2008). 
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“Praia Azul, água doce com 
o balanço do mar”

Fonte: Jornal O Liberal 07/11/1970

“Vários  ônibus de São Paulo trouxeram caravanas de banhistas que na praia 

enfrentaram o aguapé e na estrada, os buracos e a erosão.”
 (Autor desconhecido, “O Liberal”, 24/03/1970)

“Praia Azul. O nome sugere um ambiente bonito, tranquilo, numa área onde se pode passear e ter 

momentos de lazer. Entretanto a vida dos moradores desse bairro não é tão colorida assim. Faltam 

muitas melhorias no local e há um excesso de promessas tanto das administrações anteriores quanto 

da atual de que os problemas do bairro serão solucionados. [...]”
 (Autor desconhecido,“O Liberal”, 19/12/1985)

“Num levantamento feito por mim em 1989, ficou comprovado que os casos de mortes nas praias é 

relacionado prevenção policial e não com a presença de bombeiros”
 (Tenente Massarini, jornal “O Liberal” 16/10/1990)  

“Operação limpeza detém 40 
prostitutas e desocupados”

Fonte: Jornal O Liberal 19/06/1980

Moradores reclamam mais atenção 
para Praia Azul

Fonte: Jornal O Liberal 19/01/1985

“[...] depois das 7 horas nenhuma mulher ou moça de família se atreve a sair de casa. Até 

na cidade – disse – quando uma moça vai pedir emprego é tratada com diferença, quando 

diz que mora na Praia Azul. É certo que aqui tem prostituição, mas é muito maior o 

número de famílias decentes. Temos igreja, escola e precisamos nos livrar desta fama.” 
(Lazaro Brás, morador, O Liberal,  26/05/1985) 

"Há perigo. Todo mundo sabe que a Praia Azul é um lugar frequentado por prostitutas 
e desocupados. A  gente tem medo de sair. A noite, principalmente não da coragem“

 (Sebastiana Lopes Pereira, moradora, Jornal “O Liberal” 09/11/1990)”

Tabela 1 Distribuição percentual das referências a categorias temáticas, por ano (1970-1990)

 

             

1970% 1975% 1980% 1985% 1990% Total N Total %
               
Acidentes 21 17 20 10 11 48 14

Delitos e crimes 2 17 12 34 45 99 28
               

Comportamentos desviantes 9 13 32 21 6 52 15

Subtotal eventos           199 57%

Infraestrutura turística 47 43 22 10 11 71
 

71

Infraestrutura urbana 0 0 2 20 13 38 38

Ambiente 21 10 12 5 14 40
 

40

Subtotal condições 
infraestrutura           149 43%
             

 Total de referências 53 30 41 117 107 348

100%    
TOTAL de 
REFERÊNCIAS 100% 100% 100% 100%

Fonte: Matérias jornalísticas coletadas no jornal “O Liberal” nos período de 1970-1990* O número de referências supera o de matérias do corpus porque algumas matérias abordam mais de uma categoria temática
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